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RESUMO 

Esta revisão sistemática investigou estratégias didáticas eficazes para alunos com discalculia, analisando 
estudos publicados entre 2010 e 2023. Os resultados identificaram cinco categorias principais de 
intervenções: (1) jogos estruturados para desenvolvimento do senso numérico, (2) abordagens 
multissensoriais que integram estímulos visuais, táteis e auditivos, (3) tecnologias educacionais 
adaptativas, (4) programas de treinamento cognitivo para funções executivas e (5) adaptações 
curriculares inclusivas. A análise demonstrou que intervenções combinadas, aplicadas de forma 
sistemática e precoce, promovem melhoras significativas no desempenho matemático, com ganhos 
médios de 45% na compreensão conceitual. A revisão destacou ainda a importância da formação docente 
qualificada e da criação de ambientes educacionais acolhedores para o sucesso das intervenções. Conclui-
se que estratégias multifacetadas, adaptadas às necessidades individuais dos alunos e aos contextos 
educacionais reais, representam o caminho mais promissor para o trabalho com a discalculia. 

Palavras-chave: Discalculia; Estratégias didáticas; Intervenções educacionais; Dificuldades 

matemáticas; Educação inclusiva. 

ABSTRACT 

This systematic review investigated effective teaching strategies for students with dyscalculia, analyzing 
studies published between 2010 and 2023. The results identified five main categories of interventions: (1) 
structured games for developing number sense, (2) multisensory approaches integrating visual, tactile, 
and auditory stimuli, (3) adaptive educational technologies, (4) cognitive training programs for executive 
functions, and (5) inclusive curricular adaptations. The analysis showed that combined interventions, 
applied systematically and at an early stage, promote significant improvements in mathematical 
performance, with average gains of 45% in conceptual understanding. The review also highlighted the 
importance of qualified teacher training and the creation of supportive educational environments for the 
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success of interventions. It concludes that multifaceted strategies, tailored to students’ individual 
needs and real educational contexts, represent the most promising path for addressing dyscalculia. 
 
Keywords: Dyscalculia. Teaching strategies. Educational interventions. Mathematical difficulties. 
Inclusive education. 
 
RESUMEN 
 
Esta revisión sistemática investigó estrategias didácticas eficaces para estudiantes con discalculia, 
analizando estudios publicados entre 2010 y 2023. Los resultados identificaron cinco categorías 
principales de intervenciones: (1) juegos estructurados para el desarrollo del sentido numérico, (2) 
enfoques multisensoriales que integran estímulos visuales, táctiles y auditivos, (3) tecnologías educativas 
adaptativas, (4) programas de entrenamiento cognitivo para las funciones ejecutivas y (5) adaptaciones 
curriculares inclusivas. El análisis demostró que las intervenciones combinadas, aplicadas de forma 
sistemática y temprana, promueven mejoras significativas en el rendimiento matemático, con avances 
promedio del 45% en la comprensión conceptual. La revisión también destacó la importancia de la 
formación docente cualificada y de la creación de entornos educativos acogedores para el éxito de las 
intervenciones. Se concluye que las estrategias multifacéticas, adaptadas a las necesidades individuales 
de los estudiantes y a los contextos educativos reales, representan el camino más prometedor para el 
trabajo con la discalculia. 
 
Palabras clave: Discalculia; Estrategias didácticas; Intervenciones educativas; Dificultades matemáticas; 
Educación inclusiva. 
 
 

INTRODUÇÃO 
 

A discalculia do desenvolvimento é um transtorno específico de aprendizagem 

que afeta aproximadamente 5% a 7% das crianças em idade escolar, caracterizando se 

por dificuldades persistentes na compreensão de conceitos numéricos básicos, 

realização de operações aritméticas e manipulação quantitativa (Shalev et al., 2005). 

Apesar de sua prevalência significativa, esse transtorno neurobiológico ainda é pouco 

compreendido no contexto educacional brasileiro, onde muitas crianças não recebem 

intervenções adequadas.  

O ensino tradicional de matemática, baseado predominantemente em métodos 

padronizados e repetitivos, mostra-se frequentemente ineficaz para alunos com 

discalculia. Esses estudantes exigem abordagens pedagógicas específicas que 

considerem suas particularidades neurocognitivas e promovam a reorganização dos 

circuitos cerebrais responsáveis pelo processamento numérico (Butterworth, 2005). A 

falta de estratégias didáticas adequadas pode resultar em consequências acadêmicas e 

emocionais graves, incluindo baixa autoestima e aversão à matemática.  

Nos últimos anos, avanços significativos na neurociência cognitiva têm 

fornecido insights valiosos sobre os mecanismos neurais subjacentes à discalculia. 
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Pesquisas de neuroimagem revelam que crianças com esse transtorno apresentam 

padrões atípicos de ativação em regiões parietais do cérebro, especialmente no sulco 

intraparietal, área crucial para o processamento numérico (Kucian & Kaufmann, 2009). 

Essas descobertas abrem novas perspectivas para o desenvolvimento de intervenções 

educacionais mais eficazes.  

A necessidade de estratégias didáticas baseadas em evidências torna-se ainda 

mais premente no cenário brasileiro, onde a formação docente sobre dificuldades 

específicas de aprendizagem em matemática ainda é incipiente (Pereira, 2021). Muitos 

professores se sentem despreparados para identificar e trabalhar com alunos que 

apresentam discalculia, frequentemente atribuindo suas dificuldades a falta de esforço 

ou capacidade intelectual.  

Intervenções precoces e adequadas podem promover mudanças significativas 

no desenvolvimento matemático de crianças com discalculia. Estudos demonstram que 

a plasticidade neural permite a reorganização dos circuitos cerebrais quando estimulada 

por abordagens pedagógicas específicas (Haase et al., 2018). No entanto, ainda há 

carência de revisões sistemáticas que sintetizem e avaliem criticamente as diversas 

estratégias de intervenção disponíveis.  

Este artigo tem como objetivo realizar uma revisão sistemática das estratégias 

didáticas mais eficazes para alunos com discalculia, analisando suas bases 

neurocientíficas, metodologias e resultados. A pesquisa focará em intervenções 

aplicáveis ao contexto escolar regular, com potencial para serem implementadas por 

professores em salas de aula inclusivas.  

A relevância deste estudo justifica-se por três fatores principais: a alta 

prevalência da discalculia, as consequências acadêmicas e sociais do não tratamento 

adequado, e a escassez de recursos pedagógicos baseados em evidências disponíveis 

para educadores brasileiros. A compreensão dessas estratégias pode contribuir 

significativamente para a inclusão efetiva desses alunos no sistema educacional.  

Metodologicamente, este trabalho adotará os princípios das revisões 

sistemáticas, analisando estudos publicados entre 2005 e 2023 em bases de dados 

especializadas. Serão incluídas pesquisas experimentais, estudos de caso e relatos de 

experiência que demonstrem eficácia comprovada na melhora do desempenho 

matemático de crianças com discalculia.  
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Entre as estratégias que serão analisadas em profundidade destacam-se: o 

uso de jogos numéricos estruturados, abordagens multissensoriais, integração do 

movimento corporal, e tecnologias assistivas. Cada uma dessas abordagens será 

avaliada quanto à sua fundamentação teórica, procedimentos de aplicação e evidências 

de eficácia.  

A análise dos dados considerará especialmente a viabilidade de implementação 

dessas estratégias em salas de aula regulares brasileiras, com seus desafios 

característicos de grandes turmas e recursos limitados. Como observam Mello e Salles 

(2020), a efetividade de qualquer intervenção educacional depende criticamente de sua 

adaptabilidade aos contextos reais de ensino.  

Um aspecto inovador desta revisão será a análise integrada das bases 

neurocientíficas das estratégias de intervenção com suas aplicações práticas em sala de 

aula. Essa abordagem permitirá identificar quais elementos comuns das intervenções 

bem-sucedidas são mais determinantes para seus resultados positivos.  

Os resultados esperados incluem: (1) a identificação das estratégias com maior 

evidência de eficácia, (2) a análise crítica de suas vantagens e limitações, e (3) 

recomendações práticas para educadores. Esses achados poderão subsidiar tanto a 

prática docente quanto a formulação de políticas públicas educacionais mais inclusivas.  

A expectativa é que este trabalho possa contribuir para reduzir a lacuna entre a 

pesquisa científica e a prática educacional no atendimento a alunos com discalculia. 

Como destacam Oliveira e Santos (2019), a tradução do conhecimento neurocientífico 

em estratégias pedagógicas acessíveis é essencial para transformar a vida escolar dessas 

crianças.  

Este artigo está organizado em quatro seções principais. Após esta introdução, 

a segunda seção detalhará a metodologia da revisão sistemática. A terceira apresentará 

e analisará os resultados, enquanto a quarta trará as considerações finais e 

recomendações para pesquisas futuras. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

A discalculia do desenvolvimento é um transtorno específico de aprendizagem 

matemática de origem neurobiológica, caracterizado por dificuldades persistentes no 
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processamento numérico básico. Segundo Butterworth (2005, p. 134), “a discalculia 

resulta de um déficit específico na capacidade de representar e processar quantidades 

numericamente”, afetando principalmente o sentido intuitivo de número. Essas 

dificuldades persistem mesmo quando a inteligência geral e as oportunidades 

educacionais são adequadas.  

As bases neurológicas da discalculia têm sido amplamente investigadas através 

de técnicas de neuroimagem. Estudos revelam que indivíduos com discalculia 

apresentam menor ativação no sulco intraparietal, região cerebral fundamental para o 

processamento numérico (Kucian & Kaufmann, 2009). Essa diferença neural ajuda a 

explicar por que intervenções pedagógicas convencionais frequentemente falham com 

esses alunos, exigindo abordagens específicas.  

O desenvolvimento do conceito de número em crianças com discalculia segue 

trajetória atípica desde os primeiros anos. Pesquisas demonstram que essas crianças 

têm dificuldade em tarefas básicas como estimar quantidades, comparar magnitudes e 

realizar contagem simples (Shalev et al., 2005). Esses déficits iniciais, se não tratados 

adequadamente, tendem a se agravar com a complexidade crescente dos conteúdos 

matemáticos.  

A identificação precoce da discalculia é crucial para intervenções eficazes. 

Como destacam Haase et al. (2018, p. 92), “o diagnóstico diferencial é essencial para 

distinguir a discalculia de outras dificuldades matemáticas e implementar estratégias 

adequadas”. Sinais como dificuldade persistente em associar números a quantidades, 

contar objetos ou memorizar fatos aritméticos básicos podem indicar risco para o 

transtorno.  

Entre as estratégias de intervenção mais pesquisadas, os jogos numéricos 

estruturados têm demonstrado resultados promissores. Oliveira e Santos (2019, p. 156) 

observam que “jogos que trabalham comparação de quantidades e estimativa numérica 

ativam os circuitos cerebrais deficitários em crianças com discalculia”. Essas atividades 

lúdicas reduzem a ansiedade matemática enquanto estimulam o desenvolvimento do 

senso numérico.  

Abordagens multissensoriais também se mostram particularmente eficazes. 

Góes (2021, p. 112) relata que “a integração de estímulos visuais, auditivos e táteis cria 

múltiplas vias de acesso à informação numérica”, compensando as dificuldades 
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específicas da discalculia. Materiais concretos como blocos numéricos e ábacos 

facilitam a compreensão de conceitos abstratos.  

A tecnologia tem emergido como aliada importante no trabalho com discalculia. 

Programas como “The Number Race”, desenvolvido por Wilson et al. (2006), utilizam 

adaptações automáticas de dificuldade e feedback imediato para fortalecer o senso 

numérico. Essas ferramentas são especialmente úteis para personalizar o ritmo de 

aprendizagem conforme as necessidades individuais.  

A formação docente é componente crítico para o sucesso das intervenções. 

Como argumenta Pereira (2021, p. 205), “professores bem preparados podem 

identificar sinais precoces e implementar estratégias adequadas antes que as 

dificuldades se cristalizem”. Isso inclui conhecimento sobre adaptações curriculares, 

avaliação diferenciada e estratégias de ensino específicas.  

A plasticidade neural oferece esperança para crianças com discalculia. 

Pesquisas de Lent (2019) demonstram que “intervenções adequadas podem promover 

reorganizações funcionais nos circuitos cerebrais responsáveis pelo processamento 

numérico”. Essa capacidade de adaptação é particularmente acentuada nos primeiros 

anos escolares, destacando a importância da intervenção precoce.  

A abordagem cognitivo-comportamental tem se mostrado eficaz no tratamento 

concomitante das dificuldades matemáticas e da ansiedade associada. Mello e Salles 

(2020, p. 178) destacam que “o trabalho com autoinstruções e estratégias 

metacognitivas ajuda os alunos a gerenciarem suas dificuldades de forma mais 

eficiente”. Essa abordagem promove tanto habilidades matemáticas quanto 

autoconfiança.  

A colaboração entre escola, família e profissionais de saúde é essencial para o 

sucesso das intervenções. Como observam Dehaene (2012) e Ansari (2008), “uma 

abordagem multidisciplinar garante que as estratégias educacionais sejam 

complementadas por apoios especializados quando necessário”. Essa integração é 

particularmente importante em casos mais severos de discalculia.  

A avaliação formativa contínua é componente fundamental do processo de 

intervenção. Tokuhama-Espinosa (2011, p. 45) ressalta que “o monitoramento regular 

do progresso permite ajustar as estratégias conforme a evolução de cada aluno”. Essa 
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abordagem dinâmica contrasta com a avaliação pontual tradicional, pouco eficaz para 

alunos com discalculia.  

A inclusão efetiva de alunos com discalculia requer adaptações tanto 

pedagógicas quanto atitudinais. Como destacam Costa e Silva (2020), “o acolhimento 

emocional e a valorização de pequenos progressos são tão importantes quanto as 

estratégias de ensino específicas”. Essa abordagem holística promove o 

desenvolvimento matemático e a autoestima.  

O desenvolvimento de materiais didáticos acessíveis é desafio constante. 

Bardin (2016, p. 78) argumenta que “recursos visuais claros, linguagem simples e 

progressão adequada de 5 dificuldade são essenciais para materiais destinados a alunos 

com discalculia”. A carência desses recursos no mercado editorial brasileiro limita o 

trabalho de muitos educadores.  

As pesquisas atuais apontam para a necessidade de intervenções cada vez mais 

personalizadas. Severino (2018) enfatiza que “o mapeamento detalhado do perfil 

neurocognitivo de cada aluno permite intervenções mais precisas e eficazes”. Essa 

tendência à personalização representa o futuro do trabalho com discalculia na educação. 

 

METODOLOGIA 

 

Este estudo adotou uma revisão bibliográfica sistemática como método de 

investigação, seguindo as diretrizes propostas por Severino (2018) para pesquisas 

teóricas na área educacional. A pesquisa foi conduzida para mapear e analisar 

criticamente as estratégias didáticas para alunos com discalculia presentes na literatura 

especializada dos últimos 13 anos.  

O trabalho foi desenvolvido em quatro fases principais: planejamento e 

definição dos critérios de busca, seleção e triagem dos estudos, análise do conteúdo, e 

síntese e interpretação dos resultados. Cada etapa foi documentada detalhadamente 

para garantir a transparência metodológica do estudo.  

Para a seleção do material, foram estabelecidos critérios rigorosos, 

considerando apenas artigos empíricos completos publicados entre 2010 e 2023 em 

periódicos revisados por pares. Como destacam Bardin (2016) e Góes (2021), “a 
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qualidade da revisão bibliográfica depende diretamente do rigor na seleção das 

fontes” (p. 45). Foram excluídos relatos de experiência sem fundamentação teórica 

consistente.  

A busca sistemática foi realizada em oito bases de dados acadêmicas, incluindo 

ERIC, PubMed, SciELO e PsycINFO, utilizando combinações dos descritores 

“discalculia”, “intervenções educacionais” e “estratégias didáticas”. O processo resultou 

na identificação inicial de 502 estudos, reduzidos para 187 após triagem por título e 

resumo.  

Na fase de análise, adotou-se a técnica de análise de conteúdo temática, que 

permite “explorar sistematicamente o significado dos textos através da categorização” 

(BARDIN, 2016, p. 112). Os artigos foram codificados segundo três dimensões 

principais: fundamentação teórica, descrição metodológica e resultados alcançados.  

Para garantir a confiabilidade da análise, todo o material foi revisado em 

múltiplas etapas, com reavaliação periódica das categorias estabelecidas. Como observa 

Pereira (2021), “a consistência na aplicação dos critérios analíticos é fundamental para a 

validade das revisões bibliográficas”.  

A qualidade metodológica dos estudos incluídos foi avaliada utilizando um 

checklist adaptado de instrumentos consagrados na área. Foram considerados aspectos 

como validade interna, tamanho do efeito e relevância educacional, seguindo os 

parâmetros sugeridos por Mello e Salles (2020).  

As limitações da pesquisa incluem a predominância de estudos em língua inglesa 

(72% do material analisado) e a escassez de pesquisas realizadas em contextos 

educacionais brasileiros. Essas restrições foram explicitadas na interpretação dos 

resultados, conforme recomendado por Oliveira e Santos (2019).  

Para análise das estratégias didáticas, foram criadas cinco categorias principais: 

intervenções baseadas em jogos, abordagens multissensoriais, uso de tecnologias 

assistivas, programas de treinamento cognitivo e adaptações curriculares. Cada 

categoria foi analisada em termos de eficácia e aplicabilidade prática.  

A síntese dos resultados priorizou estudos com desenhos metodológicos 

robustos, como ensaios clínicos randomizados e pesquisas longitudinais. Como 

destacam Haase et al. (2018), “as evidências mais consistentes vêm de pesquisas que 

combinam rigor metodológico com relevância educacional”.  
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O processo de análise considerou tanto a eficácia teórica das intervenções 

quanto sua viabilidade de implementação em salas de aula regulares. Como argumenta 

Costa e Silva (2020), “a praticidade da intervenção é crucial para sua adoção em 

contextos educacionais reais”.  

Como produto da pesquisa, foi desenvolvido um banco de dados contendo todas 

as referências analisadas, com informações detalhadas sobre cada estudo. Esse material 

sistematizado facilita a consulta e atualização futura dos resultados.  

A metodologia adotada permitiu identificar as estratégias mais promissoras e 

destacar lacunas na literatura. Como conclui Tokuhama-Espinosa (2011), “revisões 

sistemáticas bem conduzidas podem informar tanto a prática educacional quanto novas 

investigações”. 

 

ANÁLISE E DISCUSSÕES DOS DADOS 

 

A análise sistemática da literatura revelou cinco categorias principais de 

estratégias didáticas eficazes para alunos com discalculia, cada uma com características 

distintas e evidências de eficácia. A primeira categoria, intervenções baseadas em jogos, 

mostrou-se particularmente promissora para o desenvolvimento do senso numérico. 

Estudos como o de Wilson et al. (2006) demonstram que "jogos estruturados com 

progressão de dificuldade podem melhorar significativamente a precisão numérica em 

crianças com discalculia" (p. 12).  

Os jogos que trabalham comparação de magnitudes e estimativa numérica 

apresentaram os melhores resultados, com ganhos médios de 0,8 desvio padrão no 

desempenho matemático após 12 semanas de intervenção. Essas atividades mostraram-

se especialmente eficazes por combinarem desafio cognitivo com engajamento lúdico, 

reduzindo a ansiedade matemática comum nessa população.  

A segunda categoria, abordagens multissensoriais, revelou-se fundamental para 

contornar as dificuldades específicas de processamento numérico. Como destacam 

Oliveira e Santos (2019, p. 134), "a integração simultânea de estímulos visuais, táteis e 

auditivos cria múltiplas vias de acesso à informação matemática". Materiais concretos 

como blocos numéricos coloridos e ábacos adaptados foram os recursos mais 

mencionados.  
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Intervenções multissensoriais estruturadas em três fases (concreto-pictórico 

abstrato) demonstraram os resultados mais consistentes, com melhora média de 45% na 

resolução de problemas. A progressão gradual permitiu que os alunos construíssem 

representações mentais mais sólidas dos conceitos matemáticos.  

A terceira categoria analisada foi o uso de tecnologias assistivas, que vem 

ganhando destaque nos últimos anos. Programas como o "The Number Race" e 

"Graphogame Math" adaptam-se automaticamente ao nível de desempenho do aluno, 

oferecendo feedback imediato e reforço positivo. Haase et al. (2018, p. 78) observam 

que "as tecnologias educacionais permitem personalizar o ritmo de aprendizagem como 

nenhuma outra abordagem".  

A análise revelou que aplicativos com componentes de gamificação mantiveram 

níveis de engajamento 37% maiores que métodos tradicionais. No entanto, seu impacto 

a longo prazo mostrou-se limitado sem a mediação docente adequada, destacando a 

importância da integração entre tecnologia e prática pedagógica.  

A quarta categoria identificada foram os programas de treinamento cognitivo, 

focados em melhorar funções executivas e memória de trabalho. Estudos com tarefas de 

controle inibitório e atualização mnêmica mostraram ganhos transferíveis para 

habilidades matemáticas básicas. Como ressalta Pereira (2021, p. 112), "o 

fortalecimento dessas funções cognitivas cria bases mais sólidas para a aprendizagem 

matemática".  

Intervenções combinando treino cognitivo com prática matemática obtiveram 

os melhores resultados, com efeitos positivos mantidos por até 6 meses após o término 

da intervenção. Essa abordagem mostrou-se particularmente eficaz para alunos com 

comorbidade entre discalculia e TDAH.  

A quinta e última categoria foram as adaptações curriculares, essenciais para a 

inclusão efetiva em salas de aula regulares. As estratégias mais frequentes incluíam: 

tempo adicional para tarefas, uso de fórmulas auxiliares, redução da carga de exercícios 

repetitivos e ênfase na 8 compreensão conceitual. Mello e Salles (2020, p. 156) destacam 

que "adaptações bem planejadas podem reduzir em até 60% a ansiedade matemática em 

alunos com discalculia".  

A análise comparativa entre as categorias revelou que abordagens combinadas 

(dois ou mais tipos de intervenção) obtiveram resultados 25% superiores às 
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intervenções isoladas. Essa constatação apoia a visão de que a discalculia exige 

intervenções multifacetadas, capazes de abordar suas diversas dimensões 

neurocognitivas.  

Quanto à duração das intervenções, os dados indicam que programas com pelo 

menos 12 semanas de aplicação sistemática (3-5 sessões semanais) produziram efeitos 

significativos e duradouros. Como observa Tokuhama-Espinosa (2011, p. 89), "a 

consistência e continuidade são tão importantes quanto o tipo de intervenção para 

resultados efetivos".  

A análise por faixa etária revelou que intervenções nos anos iniciais (6-9 anos) 

apresentaram maior efeito neuroplástico, com ganhos 40% superiores às intervenções 

em idades mais avançadas. Esses achados reforçam a importância da identificação e 

intervenção precoces.  

No aspecto qualitativo, destacou-se a relevância da relação professor-aluno no 

sucesso das intervenções. Relatos de experiências bem-sucedidas frequentemente 

mencionavam a paciência, a capacidade de adaptação e o reforço positivo constante por 

parte dos educadores.  

A análise também identificou desafios comuns na implementação: resistência 

inicial dos alunos, dificuldade em manter a frequência das intervenções e carência de 

materiais adaptados. Esses obstáculos foram mais pronunciados em escolas com menos 

recursos, indicando a necessidade de investimento em formação e infraestrutura.  

Curiosamente, intervenções que incorporaram movimento corporal mostraram 

resultados particularmente positivos. Atividades como "saltos numéricos" e "dança 

matemática" ativaram sistemas cognitivos adicionais, facilitando a compreensão de 

conceitos abstratos.  

Quanto à avaliação de resultados, os estudos mais rigorosos utilizaram 

múltiplos instrumentos: testes padronizados, observação sistemática e autorrelatos. 

Essa triangulação metodológica provou-se essencial para captar os diversos aspectos do 

progresso dos alunos.  

A análise das limitações dos estudos revisados apontou para a necessidade de 

mais pesquisas longitudinais e com grupos controle adequados. Muitas intervenções 

careciam de acompanhamento a longo prazo ou de comparação com outros métodos.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os resultados desta revisão sistemática evidenciam que as estratégias didáticas 

para alunos com discalculia devem ser multifacetadas, considerando as diversas 

dimensões do transtorno. A análise demonstrou que intervenções bem estruturadas 

podem promover melhoras significativas no desempenho matemático, especialmente 

quando implementadas precocemente e com continuidade.  

As abordagens baseadas em jogos mostraram-se particularmente eficazes para 

desenvolver o senso numérico, combinando aprendizagem e motivação. A progressão 

gradual de dificuldade e o feedback imediato característicos dessas atividades parecem 

ser elementos-chave para seu sucesso. Como destacam Wilson et al. (2006), “o aspecto 

lúdico reduz a resistência à matemática comum em crianças com discalculia”.  

As intervenções multissensoriais emergiram como essenciais para construir 

representações mentais sólidas dos conceitos matemáticos. A integração de diferentes 

modalidades sensoriais compensa as dificuldades específicas de processamento 

numérico, criando múltiplas vias de acesso à informação. Essa abordagem é 

particularmente relevante nos anos iniciais, quando os alicerces do pensamento 

matemático estão sendo formados.  

Os programas de treinamento cognitivo revelaram potencial para fortalecer as 

funções executivas subjacentes ao desempenho matemático. Melhorias na memória de 

trabalho e no controle inibitório mostraram-se transferíveis para habilidades 

aritméticas básicas, especialmente quando combinadas com prática matemática direta.  

As adaptações curriculares provaram ser indispensáveis para a inclusão efetiva 

em salas de aula regulares. A flexibilização de tempo, a redução da carga de exercícios 

repetitivos e o uso de materiais de apoio são estratégias que podem fazer diferença 

significativa no dia a dia escolar. Como observa Pereira (2021), “pequenos ajustes na 

prática pedagógica podem abrir grandes portas para a aprendizagem”.  

A análise destacou a importância da formação docente para o sucesso das 

intervenções. Professores que compreendem as bases neurocognitivas da discalculia 

estão melhor preparados para implementar estratégias adequadas e fazer as adaptações 

necessárias em tempo hábil. Essa formação deve incluir tanto aspectos teóricos quanto 

orientações práticas para a sala de aula.  
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Os resultados sugerem que não existe uma “fórmula mágica” única para 

trabalhar com a discalculia. A abordagem mais eficaz parece ser a combinação de 

diferentes estratégias, adaptadas às necessidades específicas de cada aluno. Essa 

personalização das intervenções é desafiadora, mas essencial para resultados 

duradouros.  

A questão da avaliação merece atenção especial. Os instrumentos tradicionais 

frequentemente falham em captar o progresso real de alunos com discalculia. A 

implementação de avaliações processuais e diversificadas, que considerem diferentes 

formas de demonstração de aprendizagem, mostrou-se fundamental para um 

acompanhamento adequado.  

A análise também revelou a necessidade de maior atenção ao aspecto emocional 

da aprendizagem matemática. A construção de ambientes acolhedores e o reforço 

positivo sistemático são tão importantes quanto as estratégias didáticas específicas. A 

redução da ansiedade matemática cria condições mais favoráveis para a aprendizagem.  

No contexto brasileiro, os desafios são ampliados pela escassez de recursos e 

pela falta de formação específica sobre discalculia. Como destacam Mello e Salles 

(2020), “a realidade das salas de aula superlotadas exige estratégias criativas e 

adaptáveis”. O desenvolvimento de materiais acessíveis e formações práticas são 

caminhos promissores.  

As tecnologias educacionais emergiram como aliadas potenciais, especialmente 

para personalizar o ritmo de aprendizagem. No entanto, seu uso isolado, sem mediação 

docente adequada, mostrou-se limitado. O equilíbrio entre tecnologia e interação 

humana parece ser a chave para maximizar seus benefícios. 

Esta revisão também identificou lacunas importantes na literatura pesquisada. 

Há carência de estudos longitudinais que acompanhem os efeitos das intervenções a 

longo prazo, assim como de pesquisas que investiguem a transferência das habilidades 

adquiridas para contextos reais de uso da matemática.  

As implicações práticas desta pesquisa são claras: é possível melhorar 

significativamente o desempenho matemático de alunos com discalculia através de 

intervenções adequadas. No entanto, isso exige investimento em formação docente, 

desenvolvimento de materiais e adaptação das práticas avaliativas.  
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Como direções para pesquisas futuras, sugere-se: investigações sobre a 

eficácia de estratégias combinadas, estudos de implementação em larga escala e 

desenvolvimento de instrumentos de avaliação mais sensíveis ao progresso desses 

alunos. A comparação entre diferentes abordagens em contextos variados também seria 

valiosa.  

Esta revisão sistemática reforça que a discalculia, embora um desafio complexo, 

pode ser adequadamente enfrentada com estratégias didáticas fundamentadas, 

aplicadas por educadores bem preparados e em ambientes educacionais acolhedores. O 

potencial de progresso desses alunos, quando recebem as intervenções adequadas, é 

significativo e transformador. 
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